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elas severamente a mim julgam

mas força hão de me dar;

oh, elas pressionam

para me condenar por fim...

Olha: eu escrevi um poema para ti,

sobre tudo o que pensei.

 

Traduzido a partir de

ISBLINK 

de 

LUDVIG MYLIUS-ERICHSEN (1872-1907)

 

de dømmer mig strængt

men giver mig Styrke;

o, de har trængt

til at faa sigtet sig …

Se: jeg har digtet dig

alt, jeg har tænkt.


 

 

 

 

 

Nota do autor

 

A povoação de Nuugaatsiaq na região gronelandesa do fiorde de Uummannaq foi quase completamente arrasada por um tsunami na noite de 20 de junho de 2017. A povoação ficou devastada, os edifícios e as casas foram destruídos, perderam-se vidas e a comunidade teve de se mudar. 

 

Passei um fim de semana memorável em Nuugaatsiaq no final do verão de 2008. Apesar de ter vivido na região durante quatro anos, nunca lá voltei, mas as recordações das pessoas e do espírito dos seus antepassados, enterrados nas montanhas por baixo de moledros (montes de pedras com o objetivo de assinalar algo), ficaram para sempre comigo.

 

Acabei por regressar a Nuugaatsiaq através das páginas d’ “A Casa do Xamã”, muito antes da tragédia atingir a povoação no verão de 2017. Tenho esperança de que as descrições de Nuugaatsiaq nestas páginas contribuam um pouco para preservar a memória de um sítio muito especial e de uma comunidade muito especial.

 

“A Casa do Xamã” foi traduzido para português europeu e usa várias palavras dinamarquesas e gronelandesas.
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Glossário de Gronelandês

 

O Agente David Maratse é da costa leste da Gronelândia e o gronelandês oriental é um dialeto gronelandês. Até agora não existem registos escritos da língua e as crianças do leste da Gronelândia são obrigadas a aprender gronelandês ocidental. Para Maratse aprender inglês, teve de aprender gronelandês ocidental, depois dinamarquês e por fim inglês como a sua quarta língua. Não existem dicionários bilingues para traduzir palavras de gronelandês oriental para inglês. O inglês é predominantemente ensinado através do dinamarquês e as explicações sobre gramática são escritas em dinamarquês. Muitos gronelandeses de leste aprendem inglês, mas é muito difícil.

 

Aqui fica um breve glossário das palavras em gronelandês oriental usadas em “À Sombra da Montanha”  e os equivalentes em português.

 

Gronelandês Oriental / Português

iiji / sim

eeqqi / não*

qujanaq/qujanaraali  / obrigado/a

iserniaa / entrar

*Naamik (Gronelandês Ocidental) / não

 

GLOSSÁRIO DE DINAMARQUÊS

Os postos militares da Dinamarca foram mantidos em dinamarquês. Estes são os postos equivalentes em Portugal:

 

Premierløjtnant / Tenente

Kaptajn / Capitão

Oversergent / Primeiro-Sargento

Sergent / (Segundo-)Sargento

Konstabel / Guarda
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A Povoação

 

NUUGAATSIAQ, GRONELÂNDIA


 

 

 

 

 

Capítulo 1

 

NUUGAATSIAQ, GRONELÂNDIA

 

Assim que ouviu a gravilha a ser esmagada em frente à sua casa, o xamã escondeu o tupilaq na gaveta de cima da mesa de trabalho. Fechou a gaveta com o polegar e afastou para o lado os cabelos soltos, pelos, ossos e algas marinhas que estavam no tampo da mesa. Pegou no último pelo de cão que ficara na parte de cima do seu impermeável, azul como uma flor centáurea, torceu-o na palma da mão até ficar num fio comprido e escondeu-o no bolso das calças. Os visitantes bateram à porta uns segundos depois e o xamã foi abrir, convidando-os a entrarem na cozinha. Afastou-se para o lado para deixar passar os convidados que subiam os três degraus de madeira e roçavam pela parede as alças dos salva-vidas esvaziados de modo a deixarem entrar o guia, um australiano de meia-idade, do dobro do tamanho do xamã, metade da idade e três vezes mais barulhento. O guia aclarou a garganta para chamar a atenção do grupo e apontou para o xamã.

- Apresento-vos o Tulugaq, um grande amigo meu.

O xamã apertou a mão do guia, tal como tinham combinado. Os convidados, passageiros do cruzeiro de aventura que atracara no fiorde, sorriram e cumprimentaram o xamã.

- Tulugaq significa corvo em gronelandês.

O guia sorriu e esperou que o xamã anuísse. Pousou uma mão no ombro do gronelandês e apontou com a outra para as prateleiras que forravam as paredes da pequena cozinha. Estavam repletas de figuras esculpidas em osso, cada uma mais medonha que a anterior. As figuras olhavam de esguelha para os passageiros do cruzeiro com uma variedade de olhos esbugalhados, dentes afiados, dedos delicados e falos tipicamente grandes. Alguns dos passageiros mais novos riram-se entredentes e os mais velhos olharam fixamente para as figuras, imaginando-as nas vitrinas das suas casas na América do Norte, na Europa Ocidental ou na Australásia. 

- Fiz um acordo com o Tulugaq - continuou o guia. - Ele concordou em oferecer um na compra de dois, mas não se esqueçam que só podem comprar os tupilaq que estão abrangidos pela CITES, ou seja, a Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies Silvestres Ameaçadas de Extinção. Portanto, só podem comprar os que são...

- Feitos com osso de rena - concluiu um passageiro alto enquanto atravessava a cozinha para examinar uma figura em particular que lhe chamara a atenção. - É pena, as figuras de narval são tão detalhadas... - acrescentou, inspecionando uma figurinha, que fora polida até ficar numa cor creme.

- E proibidas de ser exportadas - lembrou o guia.

- Eu sei, mas…

O xamã foi discretamente para a sala de estar e colocou-se ao lado da sua mesa de trabalho. Duas passageiras seguiram-no e acenaram ao guia para lhes tirar uma fotografia com Tulugaq.

- Importa-se? - perguntaram. 

O xamã abanou a cabeça. Fez pose entre as duas mulheres enquanto o guia tirava fotografias com as câmaras digitais e os iPhones. O xamã aguardou que as câmaras fossem devolvidas e começou a recuar. Parou quando viu um homem alto entrar na cozinha. Franziu o sobrolho enquanto observava o homem com atenção, reparando que ele não tinha um salva-vidas vestido, mas um casaco preto, muito diferente dos casacos vermelhos e amarelos disponibilizados pelo navio aos passageiros. O homem cruzou o olhar com o xamã no momento em que o guia reparou nele.

- Lamento, amigo, mas esta visita é privada - disse o guia. - Por favor, aguarde lá fora até terminarmos.

- Posso esperar - replicou o homem, tirando os óculos e limpando-os com um lenço que tirara do bolso. 

- Lá fora, por favor. 

Os passageiros pararam o que estavam a fazer para ficar a ouvir. Então, o homem aclarou a garganta, acenou com a cabeça na direção do xamã e disse:

- Estou lá fora.

- Obrigado - disse o guia enquanto o homem se ia embora. 

O xamã dirigiu-se à janela e viu o homem caminhar pela gravilha para se juntar a dois homens altos vestidos com um uniforme preto, que tinham pistolas dentro de coldres pendurados nos cintos largos. 

- Conhece-los? - perguntou o guia, inclinando-se ao lado do xamã.

- Naamik - respondeu o xamã.

- Ah, e isso significa o quê?

- Não, não os conheço.

O guia afastou-se para responder a algumas perguntas dos passageiros. Eram doze no total e estavam espalhados pela cozinha e pela sala. O xamã fez pose para mais fotografias e recebeu vários punhados de coroas dinamarquesas em troca das figuras feitas de chifres, ossos e crânios de renas. Assim que as prateleiras ficaram livres dos tupilaq que podiam ser exportados, os passageiros e o guia foram-se embora e o xamã ficou sozinho durante o tempo que eles levaram a regressar aos zodíacos insuflados que os esperavam para os levarem de volta ao navio. Colocou o dinheiro na segunda gaveta da mesa de trabalho e ficou a observar os homens lá fora, até que o homem dos óculos se dirigiu à porta da cozinha, bateu e entrou.

- Chá? - pediu o homem em dinamarquês.

- Só para si?

- Para mim e para si. Os meus homens esperam lá fora.

O xamã encheu uma panela de água de um recipiente de plástico e colocou-a ao lume para ferver. Enquanto isso, o homem olhava atentamente para as figuras nas prateleiras.

- Usa uma broca? - perguntou ele.

- Às vezes.

- É por isso que ficam tão lisas.

O homem pegou numa figura feita de narval e passou o polegar pela superfície.

- É um colecionador?

- Eu? Não - riu-se o homem. - Pelo menos, não em relação a estas figuras. Só estou interessado em tupilaq.

- Esses são tupilaq - ripostou o xamã, franzindo o sobrolho por trás do vapor da água que fervia.

- Eles podem pensar que sim, - disse o homem, apontando com a cabeça para a chusma de passageiros de vermelho e amarelo que se afastava e subia a bordo dos zodíacos - mas acho que nós os dois sabemos a diferença, não sabemos?

O xamã colocou uma saqueta de chá dentro de uma caneca suja, verteu a água e adicionou uma generosa colher de açúcar. Depois, retirou a saqueta e deu a caneca ao homem.

- Obrigado.

- Não tem de quê - respondeu o xamã enquanto preparava outra caneca de chá.

- Agora, que tal se me mostrasse tupilaq verdadeiros? Daqueles que não encontramos nas vitrines, nas estantes ou nos recantos, ei? – disse, entrando na sala de estar. - Estão aqui?

- Espere - pediu o xamã. 

Deixou a caneca na bancada da cozinha e seguiu atrás do homem. Parou quando o homem pousou a caneca sobre a mesa de trabalho e pegou nos resquícios de pelos e algas marinhas que estavam por ali. O xamã viu o homem a separá-los com o dedo, retirar um cabelo da confusão emaranhada e segurá-lo contra a luz. 

- Humano?

- Aap.

- Feminino?

O homem esticou o cabelo até ficar num fio do tamanho do braço. O xamã ergueu as sobrancelhas, sim.

- De quem?

- Não posso dizer.

- É justo - disse o homem enquanto colocava o cabelo novamente na mesa de trabalho. - Usa-o para atar o tupilaq, estou certo?

- Aap.

- Mostre-me.

O homem afastou-se para o lado enquanto o xamã abria a gaveta da mesa de trabalho. Os dedos do xamã agarraram numa figura rudimentar, segurando-a contra a luz. O homem acenou com a cabeça quando o xamã abriu a mão.

- Sim, tal como pensei. Usou o cabelo da mulher para atar a alga marinha à volta do osso - afirmou e inclinou a cabeça para o lado. - Um osso humano?

- Tuttu. Rena.

- E isto?

O homem mexeu nos braços da figura com a unha do dedo mindinho.

- Madeira, do mar.

- Claro, - disse o homem e baixou a mão - e quando terminar, vai ejacular em cima dele?

O xamã franziu o sobrolho e o homem fez um gesto de masturbação com o mão.

- Vai ejacular em cima?

- Aap.

- Eu li isso algures. Mas, porquê?

O xamã colocou a figura novamente dentro da gaveta e disse: 

- Pela energia, pela magia.

- Ah, magia - comentou o homem. 

Pegou na caneca de chá e atravessou a sala até ao sofá. As almofadas suspiraram quando ele se sentou.

- Sei uma ou duas coisas sobre magia.

O xamã virou a cadeira da mesa de trabalho de frente para o homem e sentou-se. Olharam fixamente um para o outro enquanto o homem bebericava o chá. 

- Quer comprar um tupilaq? - perguntou o xamã. - Um verdadeiro?

- Talvez.

O homem dobrou-se para colocar a caneca no chão.

- Diga-me, o que pode o tupilaq fazer? O que pode aquele fazer?

- Aquele irá proteger uma criança.

- Como?

- Vou atirá-lo ao mar.

- Depois de o ter carregado com a sua energia?

- Aap.

- Porquê?

- Uma rapariga vai viajar até Uummannaq. Vai sozinha. A mãe quer que ela esteja protegida.

- E, portanto, ela paga para que lhe faça um tupilaq?

- Aap.

- Estou a ver - disse o homem, levantando-se e dirigindo-se até à parede. Parou em frente a uma fotografia e bateu com o dedo na moldura. - É a sua família?

O xamã anuiu e colocou as mãos no colo, aguardando.

- E onde estão eles?

- Em Nuuk.

- Porquê?

O xamã torceu o nariz e encolheu os ombros.

- Não gostam de Nuugaatsiaq.

- Não gostam desta aldeia?

O homem tirou os óculos e limpou-os.

- Isso é estranho, é um sítio muito bonito.

- Não há emprego.

- Isso é verdade - concordou o homem e meteu o lenço no bolso. Colocou os óculos e apontou na direção do navio de cruzeiro. - Porém, você não tem problemas.

- No verão.

- E no resto do ano?

- Caço.

O xamã apontou o polegar para a mesa de trabalho e acrescentou:

- Ajudo as pessoas.

- Sim, - disse o homem - quanto a isso...

Ele atravessou a sala e colocou-se ao lado do xamã.

- Quero que me ajude.

- Quer que lhe faça um tupilaq?

- Sim.

- Pode ser perigoso.

- Como?

O xamã retirou a figura de dentro da gaveta e foi apontando para os diferentes elementos enquanto explicava.

- Se a rapariga encontrar isto, pode tirar-lhe a magia. Pode estragar o tupilaq, virá-lo contra ela própria.

- Não percebo.

- Este tupilaq irá protegê-la do mar. Se ela o tirar do mar, ele não a pode ajudar.

O xamã hesitou por momentos.

- Ela poderá afogar-se - esclareceu.

O homem olhou pela janela e acenou aos dois homens armados que esperavam em frente à casa. O mais alto bateu no relógio e o homem anuiu. Depois, olhou para o xamã.

- Continue.

- Este tupilaq foi feito para proteger uma pessoa, mas se eu fizer um tupilaq para fazer mal a alguém, o oposto é verdade. Se colocar algo da pessoa lá dentro e essa pessoa o encontrar, pode usá-lo contra si, se a magia dessa pessoa for mais forte que a sua.

O homem franziu o sobrolho. 

- Como é que sabe que quero usar um tupilaq contra uma pessoa?

- Eles - disse o xamã, apontando para os homens que estavam lá fora. 

- Ok, suponha que isso é verdade.

O homem meteu a mão no bolso e retirou um fio de cabelo preto enrolado à volta de um canhoto de lápis.

- Quero que use isto.

O xamã pegou no cabelo e segurou-o perto da janela. Girou o canhoto com os dedos e esfregou uma ponta solta do cabelo. Cheirou-o e perguntou: 

- Não é verdadeiro?

- O cabelo é verdadeiro.

- Mas a cor...

- Não, ela tem o hábito de a mudar - confirmou o homem e encostou-se à parede. - Pode usá-lo na mesma?

- Aap, mas talvez perca algum poder.

- Então, talvez precise de o carregar duas vezes - disse o homem, abanando a cabeça enquanto se ria. - Só de pensar...

- Está a rir-se.

- Sim.

- Mas isto não tem piada.

- Não - disse o homem e o sorriso desapareceu-lhe do rosto. - Isto é mortalmente sério.

- O que deverá fazer o tupilaq?

- Deve matar.

O homem cruzou o olhar com o xamã e acrescentou:

- Pode fazer isso?

- Aap - murmurou ele. - Posso fazer isso. Mas o cabelo...

- Fico contente se apenas ferir ou estropiar a rapariga.

- A rapariga?

- Na casa dos vinte anos. Ela é bastante desenrascada.

- E ela vem até cá?

O homem desencostou-se da parede, deu uma volta pela pequena sala de estar e parou junto à janela. Com o polegar, limpou uma mancha de sujidade do vidro, aproximou-se do pedaço que acabara de limpar e olhou para o tanque de petróleo à direita da mercearia. O acesso estava limitado por uma vedação de arame, mas a porta estava aberta. O homem sorriu. Por trás do tanque ficava uma praia estreita, que dava acesso à água. A areia estava repleta de pedaços e blocos de gelo, detritos dos icebergues do fiorde. Ele virou-se para o xamã e anuiu.

- Sim, - afirmou ele - ela acabará por vir até aqui.

- Quando?

- Oh, não sei. Talvez no início do inverno?...

Ele afastou-se da janela.

- O que me faz lembrar de que vou precisar da sua casa.

Acenou aos homens que estavam lá fora e esperou que eles se dirigissem à porta e entrassem na cozinha. O xamã levantou-se quando estes entraram na sala de estar.

- Não se mexa, avozinho - disse o homem alto, pousando a mão na pistola que estava na cintura. O seu parceiro deslocou-se pela divisão e posicionou-se ao lado do sofá.

- Quem é você? - perguntou o xamã, olhando para o homem.

- Pode chamar-me Vestergaard ou pode chamar-me O Mágico. Muitas pessoas chamam-me assim.

O xamã olhou para a cara de cada um dos homens, regressando ao que estava no meio da sala, o que se auto-intitulava de mágico.

- Então, sabes magia? - perguntou o xamã.

- Posso fazer coisas acontecerem ou fazer desaparecer pessoas, à minha maneira, sim.

- Então, não precisa de mim - respondeu o xamã e fez um gesto para atirar o canhoto de lápis com o cabelo para o meio da sala, mas Vestergaard impediu-o ao levantar a mão.

- Vai fazer-me um tupilaq, o mais poderoso que já fez, - afirmou ele - e vai permitir que use a sua casa como e quando eu precisar.

- E se eu não quiser?

Vestergaard estalou os dedos e apontou para a fotografia pendurada na parede. O homem alto foi até à parede e arrancou com força a fotografia de dentro da moldura. Os cantos rasgaram-se e o xamã contraiu-se, com os punhos cerrados.

- Tenha calma, avozinho - disse o homem alto. Olhou demoradamente para a fotografia antes de a dobrar em dois e enfiá-la dentro do bolso interior do casaco.

- Vai fazer o que eu disser porque eu tenho amigos em Nuuk - disse Vestergaard.

- Não tenho escolha?

- Nenhuma.

O xamã abriu as mãos e passou as palmas das mãos pelas pernas.

- Preciso de um nome - disse ele. - Um verdadeiro.

- Porquê?

- Para o tupilaq.

- Ok.

Vestergaard sentou-se no sofá, recostou-se e cruzou as pernas.

- O nome dela é Konstabel Fenna Brongaard.

- Konstabel?

- Ela fazia parte da Patrulha Sirius - explicou Vestergaard, acenando com uma mão. - Não é importante, mas ela ainda usa o nome do posto.

- Chefe, - disse o homem alto - será que deveria estar a contar-lhe tudo isto?

Vestergaard olhou para o xamã. Observou-o por momentos e, depois, disse: 

- Não faz mal, acho que nos estamos a entender.

O xamã ergueu as sobrancelhas em concordância e aguardou que Vestergaard continuasse. 

- Além disso, isto pode não dar em nada. Ainda não sabemos se a nossa Konstabel preferida irá terminar a missão dela.

- E se terminar, chefe?

- Então, vai precisar de uma casa segura - disse Vestergaard e olhou para o xamã. - Esta.


 

 

 

 

 

A Montanha

 

CASCADES NORTE, WASHINGTON, EUA


 

 

 

 

 

Capítulo 2

 

AEROPORTO DE SEATTLE-TACOMA,

WASHINGTON, EUA

 

Deveria ter sido simples, mas, como a maioria das conversas que a Konstabel Fenna Brongaard tinha com homens em uniforme, esta rapidamente se transformou num interrogatório e, depois, o agente da Patrulha de Fronteiras chamou o seu supervisor. Fenna viu-o levar a mão para debaixo da mesa e pressionar o que ela imaginou ter sido o botão de emergência, indicando que precisava de ajuda. Entretanto, viu que Burwardsley passara a segurança do Aeroporto de Seattle-Tacoma sem nenhum problema. O que há em mim, perguntou a si própria, que torna tudo tão complicado? O supervisor aproximou-se do balcão e olhou fixamente para Fenna antes de fazer sinal ao colega para se juntar a ele por instantes. Ela observou-os enquanto eles falavam baixinho um com o outro, tamborilando os dedos no balcão, mas, ao reparar nas unhas, parou. Havia sangue aos cantos, daquele teimoso que nem o sabão conseguia remover. Rastreou os pequenos arranhões e as minúsculas cicatrizes desde as unhas até aos nós dos dedos e encolheu os ombros, sorrindo ao concluir que talvez o fulano da alfândega tivesse alguma razão. Viu o seu reflexo no acrílico que a separava do outro lado do balcão e baixou a cabeça de forma a que a franja pudesse esconder os hematomas no rosto e a esfoladela debaixo do olho.

- Ya, - murmurou - suponho que era loucura achar que isto fosse resultar.

Calou-se quando o supervisor se aproximou do acrílico e se sentou, com o agente atrás dele. Fenna reparou que ele tinha a mão sobre o cabo da pistola Beretta pendurada à cintura.

- Fenna Brongaard? - perguntou o supervisor.

- Sim.

- Veio de onde?

- Reykjavik - respondeu ela. - Originalmente, melhor dizendo. Fiz escala...

- Em Amesterdão. Sim, vemos isso aqui.

- O que é que isso significa?

O supervisor examinou o passaporte dela, dando tempo a Fenna para avaliar a multidão de seguranças na entrada para os Estados Unidos da América. Depois, quando o homem começou a falar, olhou para ele.

- Tem noção do que se passa nos EUA neste momento? Ouviu falar do assassinato?

- Sim.

Fenna susteve a respiração por um momento e pensou: mais do que imagina.

- Então, consegue perceber por que estamos tão interessados numa jovem com a sua altura, cor de cabelo... - hesitou, passando os olhos pelo rosto de Fenna - descrição facial.

- Está a dizer que andam à procura de alguém que corresponde à minha descrição?

- Passou em todos os noticiários - declarou o homem, olhando fixamente para Fenna. - Deve ter visto as fotografias.

- Claro, - retorquiu Fenna, frazindo a testa - mas se é só disso que se trata...

- É bastante importante.

- Percebo, mas se eu fosse essa pessoa, acha mesmo que estaria a tentar entrar no país? Não acha que estaria a tentar sair?

O supervisor contraiu o corpo e o agente agarrou no cabo da pistola.

- Peço desculpa - disse Fenna, levantando as mãos por instantes. - Estou muito cansada por causa do voo. Tenho a certeza de que a situação é difícil.

Olhou de relance para os seguranças que falavam para os microfones.

- Muito difícil - acrescentou.

O supervisor levantou-se e indicou ao agente para se sentar na cadeira. Quando este se sentou, passou-lhe o passaporte de Fenna. 

- Tem razão, a situação é difícil. Precisamos de ser minuciosos.

Bateu no ombro do agente.

- Registou-se no ESTA, o Electronic System for Travel Authorization, com um visto de turista. O meu colega vai agora dar andamento ao seu processo.

Recuou e ficou a um metro do acrílico.

- Qual é o motivo da sua visita, minha senhora? - perguntou o agente.

- Lazer.

- Especificamente...?

- Caminhada pela montanha.

O agente levantou a cabeça e espreitou por cima do balcão. Fenna sorriu enquanto ele examinava as suas calças e botas de montanha.

- O resto do equipamento foi no porão - informou ela.

- Vai caminhar sozinha?

- Sei cuidar de mim.

Fenna susteve a respiração quando o homem olhou para o seu rosto. Tentou sorrir, mas ele ignorou-a.

- Termina o processo, Richard - disse o supervisor, apontando com a cabeça para a fila atrás de Fenna quando o agente olhou para ele. - Vai ser um dia longo. Não a podemos reter só porque se parece com alguém... independentemente das circunstâncias.

O agente devolveu o passaporte a Fenna, segurando-o com força quando ela o agarrou.

- O que foi? - perguntou ela.

- Só mais uma coisa. Onde vai ficar hospedada?

- Em motéis e acampamentos.

- Não conhece ninguém em Seattle?

- Talvez.

- Quem?

Fenna pensou na hora que tinha passado na companhia de um americano no Aeroporto de Heathrow.

- Solomon Owens - respondeu ela. - É amigo da família.

- Richard - chamou o supervisor. 

- Ok, - respondeu o agente, largando o passaporte de Fenna - já terminámos.

Fenna aguardou um momento, meteu o passaporte no bolso do casaco e olhou de um homem para o outro. Foi-se embora quando o supervisor lhe virou as costas. Não abuses, Fenna. Acenou com a cabeça para o agente e encaminhou-se para a área de segurança da fronteira, seguindo as indicações da zona das Chegadas para a recolha de bagagem.

Burwardsley encontrou-se com ela junto ao tapete rolante do voo de Amesterdão, dando o seu melhor para passar despercebido por entre os passageiros mais baixos, sobretudo chineses, que aguardavam pelas malas. Estava mesmo ao lado de Fenna, mas quem os visse à distância teria dificuldades em ligar os dois.

- Demoraste - murmurou ele.

- Houve uma confusão com a identificação - respondeu ela com a voz baixa, os lábios mal se movendo.

- Eu escolho o carro. Vai ter comigo à entrada. 

Burwardsley foi até ao tapete rolante e pegou na sua mochila militar Bergan. Colocou-a ao ombro e dirigiu-se para a saída. Fenna esperou que a sua mochila desse a volta completa antes de a apanhar. Depois, foi à casa de banho antes de se dirigir para a saída, seguindo as setas.

Tinha demorado quase uma semana para delinear o que considerava ser a operação de resgate para encontrar Alice, a pessoa mais procurada dos EUA, e a levar para fora do país. A jovem assassina era a mais importante moeda de troca do mundo e Fenna tinha-a vendido a quem fizera a melhor oferta. Sei onde ela está, dissera a Vestergaard quando este a encurralara no final da estrada a norte da pista de aterragem do Aeroporto Internacional da Gronelândia, na capital do país, Nuuk. Agora, a pergunta de um milhão de dólares era se estaria certa. 

Quando Fenna conhecera Alice na base militar em Yuma, no Arizona, as duas únicas mulheres numa base populada por arrogantes soldados das forças especiais do tipo alfa, as duas tinham criado laços, em segredo. Homens com mais testosterona do que bom senso, recordou-se. Exceto os espertos, que eram os mais perigosos. Homens como o Burwardsley. Fenna levantou a cabeça quando um Jeep passou por ela. Parecia o tipo de carro que ele alugaria e pensou no quanto verdadeiramente confiava nele, o homem que levou à morte do meu parceiro. Não tinha dormido durante o voo por causa dos pensamentos conflituosos que lhe passavam pela sua cabeça, pensamentos que incluíam o seu aliado mais próximo. Apenas uns meses antes, este não só tinha sido responsável pela morte do seu parceiro da Sirius como também tinha feito os possíveis para a matar. E, no entanto, de repente, é ele quem tem todos os contactos. Suspirou. Preciso dele.

Vários carros pararam uns atrás dos outros em frente à entrada, para deixar ou apanhar passageiros, amigos e entres queridos. Fenna esperou o tempo suficiente para que a onda seguinte de carros viesse com os faróis ligados, pois a luz do pôr do sol já se desvanecia. Pestanejou quando o condutor de um pequeno Prius piscou as luzes. Fenna colocou a mochila às costas e dirigiu-se até ele. O condutor abriu automaticamente o porta-bagagens quando ela se aproximou e Fenna deixou a mochila cair lá dentro. Depois, abriu a porta do lado do passageiro e sentou-se no banco.

- Demoraste - disse ela.

- Não me digas nada - respondeu Burwardsley.

Esperou que Fenna pusesse o cinto de segurança antes de arrancar e se juntar ao fluxo do trânsito que seguia em direção à cidade.

- É acolhedor, - comentou ela, olhando à volta do carro - menos vistoso.

Fenna olhou para Burwardsley, encolhido atrás do volante, e desatou a rir.

- Ya, a propósito...

- Queres conduzir?

- Não sei para onde vamos.

- Exatamente, - respondeu ele e acelerou ao entrar na estrada principal - por isso, caluda.

- Que sensível...

- Estou apenas cansado.

Burwardsley tirou uma das mãos do volante e pressionou a unha do polegar contra um dos outros dedos, mesmo por baixo da unha.

- Continuas sem sentir nada, ei? 

- Apenas um formigueiro, mas está melhor do que dantes.

Fenna recordou-se de quando o tinha retirado do contentor-frigorífico num estaleiro de obras em Nuuk, um Black Site conveniente de uma das muitas agências possíveis. Mas qual?

- E tu? - perguntou ele. - Cansada?

- Um bocadinho, mas temos de continuar, não é?

- É. Só mais uma paragem para ir buscar algum equipamento, armas e munição.

Burwardsley sorriu.

- Tens preferência?

Fenna recostou-se, põs um pé à beira do banco e tirou a bota. Depois, fez o mesmo com a outra. Dobrou os joelhos até ao peito, encostou os pés no painel de controlo e disse: 

- Sei disparar, mas realmente não me importo nada com o que disparo.

- Devias - disse Burwardsley e bateu-lhe nos pés.

- O que foi?

Fenna escarneceu enquanto punha os pés no chão.

- Cheiram mal.

- Já cheiraram pior - ripostou ela e depois acrescentou: - Eu já cheirei pior.

- Eu sei.

- Ya, tenho tendência para me esquecer disso.

Fenna mordeu o lábio por uns momentos, olhando de relance para Burwardsley quando achou que a atenção dele estava concentrada na estrada.

- Nunca falámos sobre isso, - disse enquanto ele levava o Prius para a faixa da esquerda - quando tu e aquele estupor nepalês...

- O Bahadur.

- Isso. Quando vocês me esticaram e quando tu me cortaste a roupa com o raio da espada dele.

- Fenna...

- Até onde estavas disposto a ir?

- Vá lá, Konstabel.

- Até onde?

Por instantes, Burwardsley olhou para Fenna nos olhos e, depois, disse:

- Até onde precisasse de ir. 

Fenna anuiu e desviou o olhar.

- Bem me parecia.

- Sou um profissional, Fenna. Nós os dois somos. Neste momento, estamos numa missão, a tua missão. Portanto, vê se te atinas e te manténs nos eixos.

- Certo.

- Estou a falar a sério - disse ele e desacelerou para sair da estrada principal. - Agora, quais são as tuas preferências?

Abrandou até parar no fundo da estrada de saída.

- Uma carabina de cano curto. O teu amigo consegue arranjar isso?

- Claro. Que mais?

- Uma de reserva de nove milímetros.

- Glock? Não sei se ele consegue armas austríacas.

- Não tenho preferência. Uma pequena, com um grande carregador.

Fenna olhou através da janela do lado do passageiro. As luzes dos candeeiros da rua e da sinalética neon refletiam-se-lhe no rosto e ficaram presas no seu olhar. Viu o seu reflexo no espelho lateral e sorriu ao pensar quanto um pouco de cor nas maçãs do rosto podia melhorar a sua aparência, como tinha usado isso num navio e numa conferência para chamar a atenção do seu alvo, que era a sua missão. Normalmente era um sacana qualquer que iria morrer pouco tempo depois de a conhecer. Estou a ficar boa nisto. Talvez boa demais. Anuiu quando Burwardsley disse que cada um devia ter um par de granadas. 

O sinal de neon do restaurante Subway junto ao cruzamento chamou-lhe a atenção. Endireitou-se e disse: 

- Espera.

- O que foi?

- Comida.

Burwardsley estacionou o carro no parque de estacionamento do restaurante, depois das luzes do semáforo terem mudado de cor. Fenna calçou as botas e ambos saíram do carro. Ela ergueu o queixo e apontou com os olhos para o carro-patrulha da polícia que estava estacionado em frente ao restaurante. Burwardsley anuiu.

- Não será um problema. Não estamos em nenhuma lista de pessoas procuradas.

- Não? - ripostou ela. - Porque é que achas que demorei tanto tempo no controlo de passaportes?

Burwardsley ficou parado em frente à porta do restaurante, bloqueando a luz que vinha de dentro e lançando uma sombra sobre Fenna. 

- Ei, não posso fazer nada sobre o facto de me parecer com ela.

- Pareces-te com a Alice?

- Uns anos mais velha, mas de resto...

- Maravilha - disse ele e abriu a porta. 

Fenna seguiu-o e entrou também. Ele apontou para o polícia que comia numa mesa junto à janela e depois aproximou-se do balcão. O jovem chinês atrás do balcão colocou umas luvas de plástico novas e ficou a aguardar o pedido. Burwardsley fez o pedido para os dois enquanto Fenna se mantinha em silêncio.

- Senta-te - murmurou ele. - Eu levo a comida.

Fenna sentou-se na mesa mais perto do balcão e de costas para o polícia. Viu, na imagem refletida no espelho, que ele olhava fixamente para as suas costas. Entretanto, Burwardsley sentou-se e deu-lhe uma sandes embrulhada no papel.

- Vamos comer aqui? - perguntou ela.

- Ainda estou à espera da minha sandes.

Fenna debruçou-se sobre a mesa. 

- Tudo bem, - disse ela - mas até parece que estás a jantar com o inimigo público número um.

- Algo que te esqueceste de dizer na Gronelândia - respondeu ele, olhando-a fixamente.

- Eles tinham armas, idiota. Era o fim da linha.

Os lábios de Burwardsley abriram-se ligeiramente e um estremecimento leve passou-lhe pelos ombros.

- Achas que isto tem piada?

- Não - disse ele e riu-se. 

- Aterrámos nos Estados Unidos há menos de... - hesitou, olhando para o relógio.

- Umas duas horas e estamos prestes a ser presos por aquele Polícia Arrastão.

- O quê?

Fenna olhou de relance por cima do ombro.

- Merda, ele vem aí.

- Relaxa.

Burwardsley afastou a cadeira da mesa e colocou as mãos sobre as pernas. Fenna respirou fundo e seguiu-lhe o exemplo, encostando-se às costas da cadeira e colocando a sandes sobre a mesa. Fechou os olhos por instantes e visualizou a disposição do restaurante: o balcão com o chinês a preparar a comida deles, o polícia e mais ninguém. Ele pode proteger-se atrás do balcão, pensou, olhando de relance para o jovem chinês. Cruzou o olhar com Burwardsley. Ele pode tratar do polícia enquanto eu vou buscar o carro. Fenna obrigou as mãos a parar de tremer e, depois de ter um plano delineado, sentiu a calma familiar que vinha mesmo antes da tempestade da ação. Estava pronta, não pela primeira vez e definitivamente não pela última. O polícia parou junto à mesa deles, com os polegares enfiados no cinto, mesmo por trás da fivela.

- Boa tarde - disse ele.

- Viva - respondeu Burwardsley enquanto Fenna sorria. - Podemos ajudá-lo?

- Talvez - retorquiu o polícia. - O seu sotaque, é britânico?

- Apanhou-me. É difícil de esconder, principalmente aqui.

- De facto. E a senhora, - perguntou ele - é de onde?

- Da Dinamarca - respondeu Fenna, de súbito satisfeita com o seu próprio sotaque. Acentuou-o mais para adicionar efeito. - Costa oeste. Sou de Esbjerg.

- A sério?

O polícia descontraiu as mãos que estavam no cinto e Fenna pensou ter visto a tensão sair-lhe de cima dos ombros.

- A minha família é da Noruega, originalmente.

- A sério? Já lá foi?

- Com o meu ordenado?

O homem riu-se. Fenna sorriu, reparando pela primeira vez no bigode grisalho e nas rugas à volta dos olhos.

- Talvez como um presente de reforma para mim e para a minha mulher.

- A Noruega é linda, - retorquiu Fenna - não achas, Mike?

- Oh, sim - respondeu Burwardsley e sorriu.

Nesse instante, o chinês trouxe-lhe a sandes e ele levantou a cabeça.

- E nós temos de ir - disse e levantou-se.

- Prazer em conhece-lo - acrescentou Fenna. 

Pegou na sua sandes e nas duas bebidas. O polícia recuou para a deixar passar e ela seguiu atrás de Burwardsley até à saída. Então, o polícia aclarou a garganta e gritou mesmo quando ela estava a chegar à porta, tirando o telemóvel da bolsa do cinto:

- Só um momento, minha senhora! 

Fenna olhou de relance para Burwardsley e viu-o a abanar ligeiramente a cabeça. Depois, virou-se para o polícia e aguardou.

- Algum problema?

- Bem, pode ser da Dinamarca e não tenho dúvidas que o seu amigo seja de Inglaterra...

- Mas...?

- Mas... parece muito familiar.

Levantou o telemóvel e virou o ecrã na direção deles.

- Percebe o que quero dizer? – acrescentou, colocando a mão livre por cima da arma.

- Ya, - disse Fenna. - percebo o que quer dizer.


 

 

 

 

 

Capítulo 3

 

Burwardsley largou a porta, que se fechou com um ruído seco. Tocou no cotovelo de Fenna e, pegando nas bebidas e na sandes que ela segurava, aproximou-se e sussurrou-lhe ao ouvido: 

- É todo teu.

O polícia virou o ecrã do smartphone para ele e olhou com atenção ora para Fenna ora para o telemóvel. O jovem afastou-se do balcão, dirigindo-se para o armazém que ficava no lado oposto à caixa registadora. Fenna seguiu-lhe os movimentos antes de prestar novamente atenção ao polícia. Sentiu a segunda onda de adrenalina desde que entrara no restaurante, dobrou os dedos e reprimiu o impulso de energia. Mediu a distância entre eles e fez os cálculos tendo em conta a altura, o alcance, a constituição física, a idade, a velocidade provável e a destreza do polícia. Ergueu o queixo e deu um passo em frente. O polícia apertou mais a mão à volta da pistola quando baixou o telemóvel.

- Quais as probabilidades - disse Fenna - de conseguir apanhar a assassina do Presidente?

- Então, sabe quem é?

- Sim - disse Fenna e suspirou. - Esta já é a segunda vez que sou retida por causa dela.

- E a primeira vez?

- Foi no aeroporto.

- E deixaram-na entrar.

A mão dele escorregou da pistola. Fenna aguardou. O zumbido do ar condicionado encheu o espaço, um som constante intercalado com um ruído súbito. Ela virou-se para Burwardsley, que engoliu o que estava a beber e deixou a palhinha escorregar-lhe dos lábios.

- O que foi? - perguntou.

- Estás a gostar disto? - sussurrou Fenna.

- Estamos de férias, - disse Burwardsley, olhando para o polícia - para descansar. Estamos a planear isto há meses.

Encolheu os ombros.

- Não é todos os dias que a tua namorada é confundida com uma assassina.

- Acho que não - disse o polícia e encolheu os ombros, olhando para Fenna. - Desculpe, minha senhora, mas o país está todo à beira de um ataque de nervos de momento.

- Portanto, - respondeu ela - devia usar um chapéu?

- Talvez.

Fenna desatou a rir. Podia sentir a adrenalina a sair do sistema. Descontraiu-se, olhou para os olhos do polícia e retorquiu:

- Acabou de concordar comigo em que eu devia andar disfarçada?

- Acho que sim - respondeu ele e meteu o telemóvel no bolso das calças. 

Burwardsley bebeu mais um pouco de coca-cola. O empregado do Subway saiu do armazém e colocou vários tipos de bolachas em cima do balcão. 

- São por minha conta - disse ele.

- Obrigado.

Burwardsley entregou a coca-cola a Fenna e pegou nas bolachas que estavam no balcão. Piscou o olho ao polícia e dirigiu-se para a porta.

- Está na hora de ir, querida - disse ao sair do restaurante. 

Fenna sorriu para o polícia e seguiu atrás de Burwardsley até ao parque de estacionamento. A luz do restaurante refletia-se nas gotas de chuva em cima do carro.

- Querida?... - comentou ela. - A sério?!...

Fenna lambeu uma gota de chuva que lhe caiu no lábio.

- Pareceu-me a coisa acertada para dizer - respondeu Burwardsley.

Colocou a comida em cima do tejadilho do carro e abriu a porta. Fenna fez o mesmo. Olharam um para o outro por um instante e desataram a rir enquanto pegavam na comida e entravam no carro.

- Não precisamos disto outra vez - disse Fenna e colocou as bebidas nos suportes respetivos. 

- Talvez devesses comprar um chapéu?... - disse Burwardsley, fazendo marcha-atrás e saindo do estacionamento enquanto Fenna colocava o cinto de segurança. 

Fenna bateu-lhe nas costas com o punho fechado e reprimiu um sorriso.

- Conduz, mas é - disse.

Burwardsley saiu do parque de estacionamento e seguiu a estrada para leste, passando por motéis baratos, até entrar numa área industrial. Havia um terreno baldio com um pequeno edifício de cimento, no meio de caixotes e contentores do lixo em ambos os lados. Burwardsley seguiu para trás do edifício, estacionou o carro e desligou o motor.

- Come a tua sandes - disse ele. - Vou dizer ao meu contacto que chegámos.

Fenna começou a comer enquanto observava Burwardsley a sair do carro e a dirigir-se para o edifício. Havia uma caixa de metal aparafusada à parede de cimento ao lado da porta de metal enferrujada. Burwardsley abriu a caixa e puxou de um auscultador. Encostou-o ao ouvido e aguardou. Fenna ouviu-o grunhir umas palavras antes de regressar ao carro, espremer o seu corpanzil no banco do condutor e desembrulhar a sua sandes, deixando a porta aberta e a perna esquerda fora do carro.

- Ficamos à espera? - perguntou Fenna, comendo o último pedaço da sua sandes e limpando as mãos às calças. 

- Exato - respondeu ele. 

Ela abriu o porta-luvas e remexeu por entre papéis até os dedos apanharem um objeto mais robusto.

- O Rand McNally - disse ela, tirando o mapa do Estado. - Absolutamente à moda antiga.

Fenna desdobrou o mapa no colo e traçou o percurso até à Cordilheira de Cascades Norte, a leste, perto da fronteira com o Canadá.

- Então, porque é que a rapariga... 

- A Alice.

- Certo - disse Burwardsley. - Porque é que ela escolheu esta cabana em particular?

Fez uma bola com o papel da sandes e atirou-a para o banco de trás.

- É pessoal - respondeu Fenna.

- Como assim?

Ela olhou para Burwardsley.

- Foi o último sítio onde ela e o pai dela foram antes de ele morrer.

- A cabana de vigia?

- Ele era montanhista - esclareceu Fenna.

Burwardsley bebeu coca-cola pela palhinha e meteu a perna para dentro quando a chuva aumentou de intensidade, transformando as gotas sobre as suas calças cargo em manchas húmidas. 

- O meu pai era banqueiro. Um imbecil arrogante ainda por cima. Não falávamos muito um com o outro e ele enviou-me para o colégio interno quando a minha mãe ficou doente. Não falamos desde que ela morreu.

Fenna virou a cabeça. 

- De todo?

- Nope.

Burwardsley terminou a bebida e atirou o copo para a parte de trás.

- Foi a minha tia que assistiu às minhas duas cerimónias de graduação, a da escola e a dos Fuzileiros. Ela é o meu único vínculo ao meu pai, e ao dinheiro dele. 

- Tens irmãos ou irmãs?

- Nope, só a minha tia.

Fenna lembrou-se da sua irmã, que tomava conta da mãe alcoólica em Esbjerg. Reprimiu uma pontada de culpa, consolando-se ao pensar que as suas vidas eram tão diferentes que não teriam nada para conversar, nada que as ligasse, pelo menos desde que o pai morrera.

- E tu? - perguntou Burwardsley. - Como era o teu pai?

- Fazia parte da Jægerkorps, as forças especiais dinamarquesas. Morreu no Afeganistão.

- A Hunter Force? Ya, conheço-os. É a única unidade de combate que está ao nosso nível. Como é que ele morreu?

Fenna respirou fundo.

- Não sei.

- É confidencial?

- Talvez. Nunca perguntei e nunca ninguém me disse.

Talvez um dia, pensou. Entretanto, Burwardsley bateu-lhe no braço quando um táxi parou na rua e de lá saiu uma mulher afro-americana, que contornou o táxi enquanto cambaleava para encontrar o equilíbrio. Os saltos altos, reparou Fenna à medida que a mulher se aproximava, eram como espetos de carne a sair dos tornozelos grossos.

- Pensei que tinhas dito que era um fulano...

- Espera - respondeu Burwardsley, com um sorriso rasgado no rosto.

A mulher parou junto à porta do edifício, acenou com a cabeça a Burwardsley e, depois, destrancou a porta com uma chave presa a uma corrente comprida, de onde um tubo metálico pendia. A Fenna parecia um bastão extensível da polícia, mas mais curto.

- Vamos - disse Burwardsley quando a mulher abriu a porta. 

Fenna saiu do carro depois dele. Fizeram caminho através do lixo e entraram num espaço escuro, do tamanho de um roupeiro, largo o suficiente para apenas estarem de pé um ao lado do outro. A parte de cima do braço de Burwardsley ficou pressionada contra o ombro de Fenna e a sua cabeça ficou inclinada para o lado a fim de evitar um lâmpada enroscada a um caixilho de plástico no teto. Pestanejaram quando esta foi ligada, mostrando um pequeno arsenal que ocupava o espaço por trás de uma grossa grade de metal. Burwardsley espremeu-se ao lado de Fenna para fechar e trancar a porta atrás deles. Ficou apertado contra ela depois de se virar de frente para a mulher que se encostara contra o balcão na parte de trás da grade. Fenna olhou para os sapatos com saltos agulha que a mulher tinha colocado sobre o balcão e olhou-a nos olhos.

- Esses sacanas vão-me matar - disse a mulher.

Fenna franziu a testa com o tom grave da sua voz. A mulher olhou para Burwardsley e perguntou-lhe:

- O que queres, querido? O que precisas?

- Duas carabinas M4 - respondeu ele. 

A mulher puxou de duas senhas púrpuras de um fio suspenso por cima do balcão e colocou-as em cima do tampo, dando-lhes pancadinhas com umas unhas grossas coladas nuns dedos atarracados e cheios de cicatrizes. 

- E?

- Duas pistolas. Uma de 9 mil.

- Americana?

- Austríaca, - retorquiu Fenna - se tiver...

- Olha, filha, - disse ela, colocando uma senha verde ao lado das púrpuras - não há nada que eu não tenha.
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